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s Parâmetros Curriculares Na- 
cionais, na publicação destina- 
da aos temas transversais, tra- 

ta do tema pluralidade cultural. Segundo 
essa publicação, a temática da pluralidade 
cultural diz respeito ao conhecimento e à 
valorização de características étnicas e 
culturais dos diferentes grupos sociais que 
convivem em nosso país. 

A presença da diversidade é um elemen- 
to essencial na construção da identidade 
nacional e tem a Ética como elemento 
definidor das relações sociais e 
interpessoais. Falar de respeito à diversi- 
dade cultural é muito diferente de estar 
acomodado com a desigualdade social que 
existe atualmente em nosso país. 

A escolha dos artigos para a primeira ati- 
vidade em sala aula, nesta edição, tem como 
um dos objetivos discutir as manifestações 
culturais, o respeito às diferentes culturas, a 
desigualdade social e a influência da tecno- 

logia na cultura. Escolhemos os artigos: 
Multiculturalismo e identidade: o papel dos 
meios de comunicação e da escola, de A. P. 
Quariim de Moraes, Escola e Televisão: para 
além dos antagonismos, de Iara Vieira Gui- 
marães e Ciberespaço e violência simbóli- 
ca, de Paulo da Silva Quadros. 

A segunda atividade dá continuidade à 
discussão sobre as manifestações culturais, 
entre elas o teatro e sua relação com a esco- 
la. Os artigos que serão trabalhados são: 
Escola e Televisão: para além dos antago- 
nismos e Venturas e desventuras do teatro 
brasileiro, de Izaías Almada. 

PRIMEIRA ATIVIDADE 

Temas a serem desenvolvidos: 
os meios de comunicação e a escola 

diante da realidade multicultural; 
a relação ou contraposição entre 

multiculturalismo e identidade; 
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a violência nos meios de comunicação; 
o significado da evolução tecnológica 

para a humanidade. 
Os alunos, em pequenos grupos, fazem 

a leitura do artigo: Multiculturalismo e 
identidade: o papel dos meios de comuni- 
cação e da escola, grifando os termos des- 
conhecidos. Em particular, devem procu- 
rar no dicionário da língua portuguesa o 
significado de: cultura, multiculturalismo, 
identidade, comunicação e escola. Com as 
informações do dicionário, consultarão os 
professores de História e Português para 
escolher o mais adequado para compre- 
ender o texto. Em seguida, o professor que 
está desenvolvendo a atividade registra no 
quadro de giz e/ou em cartaz os termos 
desconhecidos, as várias versões obtidas 
dos termos indicados e discute o significa- 
do de cada um deles no contexto do artigo. 

Após esta etapa os alunos poderão vol- 
tar ao texto e resumir a opinião do autor 
sobre: a aparente contradição entre o 
multiculturalismo e identidade; a influên- 
cia do acelerado desenvolvimento 
tecnológico nas diferentes culturas; e o 
papel da escola e da comunicação: a ser- 
viço da inclusão ou da exclusão social? 

Antes de prosseguir com o 
estudo, o professor pode sugerir 

que os alunos façam uma 

Com as informações organizadas, os 
alunos, agora mobilizando seus conheci- 
mentos de História e Geografia, poderão 
verificar a diversidade cultural de sua re- 
gião e a existência ou não de desigualda- 
de social, fazendo uma estudo compara- 
tivo com outras regiões do Brasil e de ou- 
tros países. Com a análise da formação 
histórica do Brasil, o professor pode mos- 
trar a presença e resistência de alguns gru- 
pos -indígena, africano, europeu e asiáti- 
co - que encontraram meios de preservar 
sua identidade cultural. 

Voltando ao texto, os alunos poderão reto- 
mar a questão considerada central pelo au- 
tor: o enorme descompasso entre a fantásti- 
ca evolução tecnológica da humanidade no 
século atual e a tradução dessas importan- 
tes conquistas em termos de equivalente, efe- 
tiva e universal promoção humana. 

Com esta questão posta, o professor, 
apoiado na introdução do texto de Quadros: 
Ciberespaço e violência simbólica, poderá 
fazer a reflexão sobre a exclusão social em 
nosso país, retomando com os alunos o 
papel da escola e o significado da demo- 
cratização dos meios de comunicação. 

Para subsidiar o debate, sobre os meios 
de comunicação, o professor poderá propor 
aos alunos que façam, durante determinado 
período, anotações, observando a violência 
nos programas prediletos de televisão e de 
rádio; nos jogos eletrônicos; na Internet; nos - - 

~ e s a u i  sa sobre as diferentes jornais e nas revistas a que tenham acesso. 
I 1  

culturas e origens étnicas Esse trabalho pode ser interessante inclusi- 
ve, para que o professor compreenda o que 

existentes em sua comunidade. o aluno p,,ebe como violência. 
Segundo Quadros, educal; instruil; pre- 

Utilizando-se dos conhecimentos de parar não são metas, nem interesse des- 
Matemática e Geografia, os alunos pode- ses veículos, voltados mais ao entreteni- 
rão registrar estas informações em gráfi- mento de massa, adaptando interesses 
cos e mapas localizando sua região. mercadológicos às necessidades das de- 
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mandas carentes. O espaço da violência, 
segundo o autor, preenche o vazio preconi- 
zado pela falta de alternativa socioeconôrnica 
dos jovens da sociedade atual. 

Para estudar o espaço ocupado pela vio- 
lência simbólica nos meios de comunica- 
ção, o professor poderá propor que os alu- 
nos, em pequenos grupos, se organizem 
de modo que cada grupo escolha acom- 
panhar a programação de um canal de TV 
aberta ou TV a cabo ou uma rádio, num 
horário pré-determinado, durante uma se- 
mana. Por exemplo, no horário conside- 
rado nobre das 20:OO às 22:OO. 

O acompanhamento deverá ser feito 
com um roteiro de registro. Veja a suges- 
tão abaixo: 

Com este quadro preenchido, os alunos, 

informações sobre a existência de temas 
violentos, como é abordado pelo texto, nos 
seguintes recursos: videogames existen- 
tes nas lojas da região, filmes em cartaz 
nos cinemas da cidade, vídeos das loca- 
doras da região e, se for possível, consul- 
tar sites da Internet. 

Estas informações colocadas em tabe- 
las poderão ser afixadas na sala de aula 
junto com o quadro de dados sobre a mes- 
ma problemática da televisão elou rádio. 
Com as informações coletadas pelos alu- 
nos, o professor, apoiado no texto Escola 
e televisão: para além dos antagonismos, 
retoma a discussão sobre a relação entre 
escola e televisão evoluindo para a rela- 
ção entre televisão e sociedade. As discus- 
sões feitas nos grupos deverão ser 

nos grupos, poderão fazer uma síntese dos 
principais temas veiculados pela televisão, 
no horário escolhido e desse modo anali- 
sar as situações de violência e a forma de 
apresentação na programação. Esta sínte- 
se poderá ser registrada em cartazes e afi- 
xada na sala de aula. 

Em seguida os alunos nos grupos po- 
derão ler o itens: Explosão da violência 
simbólica e Geração digita1:perigospro- 
eminentes, do artigo: Ciberespaço e vio- 
lência simbólica. Após a leitura, os mes- 
mos grupos se organizarão para buscar 

TV - canal ... 
Programa 

registradas e as conclusões serão afixadas 
junto com as tabelas. 

Com todas estas informações, é impor- 
tante que os alunos se preocupem com e to- 
mem consciência da violência existente na 
comunidade mundial, mas também que te- 
nham uma visão crítica dos textos apresen- 
tados. Assim, sugerimos que, mobilizando 
os conhecimentos de Português, os alunos 
façam uma redação sobre o tema ou escre- 
vam uma carta a um amigo, posicionando- 
se: concordando ou discordando da opinião 
dos autores dos artigos lidos. 

Dia 
Horário 

Registro do temalassunto tratado 
Temática violenta 

sim Não 
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Para a conclusão, o professor deverá 
voltar ao tema multiculturalismo, acres- 
centando os conceitos de cibercultura e 
cultura das redes, que são abordados no 
final do artigo de Quadros. Para explorar 
estes conceitos com seus alunos poderá 
apoiar-se nos estudos de Pierre Levy, ci- 
tados pelo autor do artigo. 

É bom lembrar que é neste novo espa- 
ço-ciberespaço - resultado da relação en- 
tre o real e o virtual -que surgem as infini- 
tas possibilidades de concretização de so- 
nhos, ideais e projetos de um mundo mais 
justo e humanizado. Estes dependem das 
ações que serão desenvolvidas pela socie- 
dade visando à construção de valores éti- 
cos e de cidadania, sem exclusão social. 

SEGUNDA ATIVIDADE 

Sugerimos que se trabalhe nesta segun- 
da atividade com os artigos: Escola e Te- 
levisão: para além dos antagonismos, de 
Iara Vieira Guimarães e Venturas e des- 
venturas do teatro brasileiro, de Izaías 
Almada. 

Temas a serem desenvolvidos: 
o mundo real e o mundo das imagens; 
a narrativa como linguagem essencial 

da televisão; 
gosto popular: televisão, teatro? 

Os artigos arrolados servem de subsí- 
dio para o professor organizar a atividade 
dos estudantes. Alguns parágrafos serão 
selecionados para leitura e reflexão em 
sala de aula. 

O primeiro artigo a ser trabalhado é: 
Escola e televisão: para além dos antago- 
nismos. Indicamos a leitura de toda a pri- 

meira parte que vai até o intertítulo Escola 
e transfonnagão social. 

Os estudantes, em grupos, fazem a lei- 
tura do item e grifam os termos desconhe- 
cidos. Estes termos são registrados no 
quadro e seus significados são procurados 
no dicionário. O professor faz uma sínte- 
se do significado dos termos no contexto 
do artigo. 

No primeiro momento, o professor po- 
derá tratar da força das imagens. Assim, 
pede para que os alunos releiam o segun- 
do e o terceiro parágrafos do item sele- 
cionado e analisem a frase: A imagem é 
tida como verdadeira pela visão que se 
tem dela. Sugerimos que para ilustrar esta 
afirmativa o professor faça uma simula- 
ção com imagens e textos e depois só com 
recortes de imagens'. Por exemplo: 

1. Mostrar uma foto sobre uma mani- 
festação popular para um grupo de alunos 
e para outro grupo ler o texto sobre o mes- 
mo assunto. Após esta ação, pedir para 
todos os alunos escreverem sobre o que 
foi apresentado. 

2. Depois os alunos, em pequenos gru- 
pos, recebem outras imagens e fazem os 
recortes que acharem necessários para 
uma nova montagem da imagem e, entre 
os grupos, trocam seus recortes. Cada gru- 
po com o novo recorte deverá identificar 
a realidade tratada. 

Após esta atividade, os alunos vol- 
tarão ao artigo para relerem o sexto 
parágrafo. O professor poderá insis- 
tir na afirmação de que: o que chega 
ao telespectador nada mais é do que 
um relato, um ponto de vista do edi- 
tor do programa. 

1. Os professores interessados em mais informações sobre a importância da televisão ler: WHITE, Robert. Televisão 
como mito e ritual. Comunicação & Educação. São Paulo: CCA-ECA-USPModerna, n. 1 e 2,199411995, 
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No momento seguinte o professor 
poderá explorar as diferentes linguagens 
da televisão e, em particular, a narrativa 
como linguagem essencial. Para isso, 
deverá voltar ao parágrafos: 5 e 11 do 
artigo, propor a leitura e discussão em 
pequenos grupos. Os alunos, mobi- 
lizando seus conhecimentos de Por- 
tuguês, deverão identificar o que caracte- 
riza uma narrativa e selecionar um 
programa elou comercial e analisar a sua 
estrutura narrativa. Esta atividade poderá 
ter como fechamento um painel das 
várias situações analisadas. 

Para trabalhar o tema gosto popular: te- 
levisão, teatro? o professor poderá pergun- 
tar aos alunos se costumam ir ao teatro, se 
sim qual a última peça a que assistiram e 
onde, ou se sabem as peças de teatro em 
cartaz em sua cidade. O objetivo desta per- 
gunta é trazer o teatro para dentro da sala 
de aula e discutir sua dramaturgia. Para isso 

sugerimos que os alunos leiam os itens: 
Gosto popular e qualidade dramatúrgica 
do artigo: Venturas e desventuras do tea- 
tro brasileiro, de Izaías Almada. 

Os alunos, mobilizando seus conheci- 
mentos de História, poderão caracterizar 
a política e as medidas econômicas de cada 
década citada nos itens selecionados do 
artigo e com seus conhecimentos de Arte 
complementar as informações e a carac- 
terização do teatro nessas décadas. 

Como fechamento do trabalho o pro- 
fessor poderá discutir a relação entre tea- 
tro e televisão na sociedade atual. E se for 
pertinente à sua área de conhecimento, 
poderá organizar uma peça de teatro 
problematizando os temas discutidos em 
arnbas as atividades, para ser apresentada 
para todos os alunos da escola. E, talvez, 
encerrar a discussão elou a peça com a 
frase de Brecht, citada pelo autor no iní- 
cio do artigo. 




